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O legadodeO legadode

“Mutti”Merkel“Mutti”Merkel

»RODRIGOCRAVEIRO

A
ngela Merkel tinha 51 anos
quando subiu ao púlpito do
Bundestag (Parlamento) e
discursou, na condição de

primeiramulher a ocupar a chance-
laria da Alemanha. “Um governo de
ação terá que levar alguns golpes.
Mas nósmostraremos uma coisa: te-
mos umenorme potencial emnosso
país. A Alemanha é repleta de opor-
tunidades. (…)Vamos soltar os freios
do crescimento.Vamosmostrar que
isso é possível”, declarou, em 23 de
novembro de 2005. No próximo do-
mingo, 60,4milhões de alemães es-
tarão aptos a escolher os 598mem-
brosdoBundestag.
Aos 67 anos, Merkel — carinho-

samente apelidada pela população
de “Mutti” (“Mamãe”, em alemão)
— anunciou que não concorrerá a
um quinto mandato. A segunda
chanceler mais longeva da história
dopaís deixará o cargo após a desig-
nação do sucessor no Bundestag.
Tudo dependerá do tempo que a
União Democrata Cristã (CDU), de
Merkel, e oPartido Social-Democra-
ta (SPD) levarão para construir uma
sólida coalizão de governo.
Pragmáticaeconciliadora,Merkel

sairá de cena como a mulher mais
poderosadoplaneta edeixaráum le-
gado controverso. JürgenW. Falter,
professor de ciência política daUni-
versidade Johannes Gutenberg de

Mainz, reconheceopapelde liderança
de Merkel ao conduzir a Aleman-
nha e a Comunidade Europeia du-
rante a crise financeira global e a
crise do euro na Grécia. “Ela tam-
bém tem gerenciado bem a respos-
ta à pandemia da covid-19 e atuou
comomediadora internacional, por
exemplo, em negociações com o
presidente russo, Vladimir Putin,
em uma solução para o conflito
ucraniano”, afirmou à reportagem.
Segundooestudioso,Merkel tam-

bém deixa legados negativos. Ele
lembra que a chanceler alemã deci-
diu interromper a produçãode ener-
gianuclearnaAlemanha semumce-
nário realista sobre quais passos to-

mar e como responder ao abandono
das usinas movidas de carvão em
menos de duas décadas. “O governo
deMerkel abandonouo serviçomili-
tar compulsório. A longo prazo, isso
levará ao isolamento das Forças Ar-
mada”, lamentou Dalter. “O legado
deMerkel será o deumagerenciado-
ra de crises bem-sucedida.” Em rela-
ção aos valores sociais, Falter co-
mentou queMerkel contribuiu para
modernizar a Alemanha. “Emoutras
palavras, cedeu à pressão damoder-
nização, como a aprovação de direi-
tos iguais aoshomossexuais eocasa-
mento gay. Também introduziu co-
tas paramulheres nos comitês exe-
cutivosde grandes companhias .”

ParaGüntherAuth,cientistapolíti-
co daUniversidade LuísMaximiliano
deMunique,agrandemídiaconstrui-
rá o retratodeMerkel comoodeuma
mediadora competente e umacalma
equilibradora noquediz respeito aos
assuntos internacionais. “Haverá
umavisãoum tanto enganosa de seu
papel comopromotora da Europa, e
provavelmente nenhumamenção ao
seuestilobastantehesitantedegover-
no nos temas domésticos. Haverá
muita idolatria depois queMerkel
deixarogabinete”,disseaoCorreio.
O especialista avalia a gestão da

chanceler comoumasucessãode fra-
cassos. “Ela contribuiu para a divisão
da Europa, devido a medidas des-

coordenadas para lidar com a crise
dos refugiados de 20015—oaspecto
humanitário não deve ter pesado
muito.Duranteanos,ninguémnogo-
verno alemão se dispôs a tornar este
problema um tema europeu”, expli-
couAunth.“Alémdisso, o tratamento
dacrisedadívidagrega, soba lideran-
ça deMerkel, foi vergonhoso. A culpa
mais devastadora deMerkel reside
nos assuntos ambientais. Ela citou a
proteçãoclimática comoprioridadee
tarefa primordial da humanidade,
apenas para bloquear quase todas as
iniciativas sérias na Alemanha e na
UE, a fim de implementar passos
muitopequenosnessecaminho.”
AuthacreditaqueOlafScholz,can-

didato do SPD, sucederá Merkel.
“Scholz émuito similar aMerkel no
que diz respeito ao temperamento.
Será,novamente,umgovernodecoa-
lizão”, previu. Falter coloca outro no-
menopáreo:ArminLaschet,daCDU.
“TantoScholzquantoLaschet tentam
imitarMerkelnoestiloenapolítica.O
futuro da Alemanha dependerá da
coalizão a ser formada após as elei-
ções.Existeumagrandeprobabilida-
de de que nossos esforços para en-
frentar a crise climática sejam refor-
çados. Sehouverumacoalizãodees-
querda, teremos aumento de impos-
tos para os ricos. Não antevejomui-
tas mudanças na política externa,
pois os dois potenciais sucessores de
Merkel defendema integração euro-
peia e a aliança transatlântica.

ALEMANHA /
Depois dequase 16anos
à frentedopaísmais rico
daEuropa,AngelaMerkel se
preparaparadeixar opoder e
entrarparaahistória comouma
líderpragmática emediadorade
crises. Especialistas avaliam
herançadachanceler

5.780
Número de dias deAngela

Merkel à frente do comandoda
Alemanha, a segunda lídermais

longeva do país

» Eu acho...

“A Alemanha não perderá nem
ganhará sem Merkel. Chanceleres
costumam ser fracos no que diz
respeito ao poder institucional. As
alas dos partidos são influentes e
precisam ser balanceadas em
dimensões substantivas e pessoais,

que circunscrevem o poder. O próximo chanceler
enfrentará este problema; além da influência do setor
financeiro, da indústria automotiva e do agronegócio.”

Günther Auth, cientista político da Universidade
Luís Maximiliano deMunique

“Merkel iniciou uma reversão
substantiva da política industrial,
especialmente em relação ao
trânsito e à produção de energia,
alémda adaptação ao
enfrentamento dasmudanças
climáticas. A Alemanha perderá

umamoderadora experiente ante as crises europeias; uma
política que jamais perdeu a paciência e que foi capaz de
convencer o povo como estilo de política nãomachista.”

JürgenW. Falter, professor de ciência política da
Universidade Johannes Gutenberg deMainz
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